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Qual aldeia de loucos, o país, 
enterrado numa crise brutal e 
no meio de uma pandemia que 
afeta todo o planeta, volta a 
discutir a possibilidade de urna 
crise política perante o cenário 
de o Orçamento do Estado para 
o próximo ano não ser 
aprovado. 

Morreu Quino, o autor da imortal, 
irreverente e contestatária, 
nascida há 56 anos e que, 
apesar de ter sido 
enterrada pelo 
cartoonista argentino 10 
anos depois, ainda hoje 
continua a povoar o 
imaginário de muitos que 
cresceram a ler as suas 
críticas à pobreza, as 
injustiças e as violências deste 
mundo. E não é que a Mafalda 
continua a ser muito atual? 

 
Cada um pode ter a sua opinião e 
perceção, mas o 

cimento comum que nos liga deve 
ser o respeito pelas instituições e 
pelo Estado de direito. Assim 
sendo, é inadmissível a ligação 
soez que André Ventura anda a 
fazer entre Paulo Pedroso, a 
pedofilia e Ana Gomes. Este tipo 
de discurso deve ser combatido 
sem quartel. 

 
Aproxima-se a peregrinação de 13 
de outubro a Fátima e o piano já 
aprovado pela DGS prevê que no 
Santuário apenas sejam admitidos 
seis mil fiéis. Ao mesmo tempo, 
começa a voltar o público aos 

estádios de futebol, ainda que de 
forma muito controlada e 
mitigada. Este fim de semana, na 
partida açoriana do Santa Clara, e 
para a semana, nos dois jogos 
previstos da Seleção Portuguesa 
de Futebol. 

 
A justiça decidiu avançar com a 
acusação judicial formal de três 
inspetores do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
suspeitos do homicídio qualificado 
do ucraniano Ihor Homenyuk nas 
instalações do aeroporto de 
Lisboa. Quem nos protege da 
polícia? 

 
Um "erro grosseiro", nas palavras 
de Fernando Medina, presidente 
da câmara, nas obras que estão a 
ser feitas na Praça de Espanha, em 
Lisboa, levou ao desabamento do 
túnel do Metro de Lisboa nessa 
zona. 

 
O Supremo Tribunal espanhol 
confirmou esta segunda-feira a 
inabilitação por um ano e meio do 
presidente do Governo Regional 
da Catalunha, Quim Torra, por 
desobediência à junta eleitoral 
central. 

Por cá e Iá por fora, muito se falou sobre o pior debate da história dos de-
bates presidenciais. É certo que Joe Biden é um candidato fraco. Mas nunca 
deve ser comparado a um bully, autocrata, egocêntrico  e mentiroso compulsi-
vo. Que até ameaça não reconhecer os resultados eleitorais e prolongar este 
clima para Iá da noite de 3 de novembro. FOTO BRIAN SNYDER/REUTERS 

O debate do caos 

 
A presidente da Comissão 
Europeia esteve esta 
semana em Portugal, onde 
participou na reunião do 
Conselho de Estado. Fica a 
ideia pragmática que 
deixou sobre como devem 
ser resolvidos os 
problemas, um a um: 
"Como se comem 
elefantes? Às fatias." 

 
O tema há muito que anda a 
ser debatido no Parlamento, 
e com polémica 
considerável, e agora PS e 
PSD aproximaram posições, 
impedindo que a residência 
alternada no caso da 
regulação parental após um 
divórcio não seja 
obrigatória, mas apenas uma 
regra. 


